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CÁRLO-S-GOMES
(No 50.0 âniversarlo ,do seu falecimeqto)
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, ~1<{~ ',., JOAOC. CALDEIRAFILHO/IZ9t~ "

A morte de ee.r1oe Gomes, cuJo

~

ntI'e OUVMs<!1St~ ,&e'". - ar o. Gomei Temos- apenas o po-
'clnquenten<WJo se comemOrou & 16 tem!,l3do com um" p€'Dsão ;::e.ra .,... der crl&dor eapontaneo, o seu con-
de .,ewlInbro de lW6, ocorre<u em tu<'lar "e. Eu.."'Ope.<h11'3nt...quatro bcto com o meio adequado, . &
,pIeI><>evolução do seu tal<mto cna.-

,

:,os. F:xou~e em MU
,

áO (1853), dl-
,

reaçAo imedIAta" neceaoarl&: &
dor. O <:eU de&a:p<!.O'€c:mentoma.rca°m6'1ld<>-5"- em 185<;, E stlnal che.. cr!açAo 4. obra. d. notavel valor.
e. IntE>rrupção, não só da sue. pro., O a~ de 1870, em que apret;en-J:' um explodir de talento criador,
dução, CuJa LInhe. ascencJOna\ não, trlunfalm<"nte, no "Soo1&", a da c&pacldsd. realizadora, sub!to,
to,! a.1nda estud6d.e. com e. pratu,n- lilme.- pnmeJ.r&~~e'" obre. c-O Ou"'"j.mbora nl~ Ine8perado. E' um
d1dade que merece, <:omo lambem mnl". V«n ao Bmsll, é trJun!al-Yu1cAo 1IJo1&do na cord11helre. al-
e. da exll;t.e.nda de. 01'= entre nó6,

!

mente I'OOebldo na.. dde.d"" que vt. llanc1oM. 'A I e.
O e..no do seU na.s.cimento, 1836, é s!tou, e no &DO Beo;ru!nte ~ ;,

o de. morte de. M3JLbce.n. A fate.ll-' Eux>p&, po.ra composição «1e ,.~ S' eu.t. ~ .Ido notadOs ob-
dade de um 6J:tdente fez ,caJaruma!OO", levada, em 1873, e que lhe "B-;Jrl1Tamente Doa texto. du' IIU&l
daa maJ.s r&"116vozes q'Ue o mUndo jl"U novo tr:unfo. EJm 1874 ap""I'O<'n- opt!rM alaut18 lra.ços ~esoa btogra-
conheoeu., ~enc'.a.de. esta, outre,l& "&!.l-toe 'Rosa", ouJa compo-lna Última, reflexo. d& personaI1-
sur>gla., nos rrJ.ncões do Novo Mundo""lção dN:orrMJ em ~Io a Du~:c1ade e da 8voluçlo artIsUC&. Mas
agora com

,

o or:ador a: e. inSpÍlI'açãO

I

'=' PI'lf'OC\1'p<\ções, ocmo dUJcul-' tal InduçAo resume-H 8 !!atabele-
doe CarJ<>s Gom€<!, intetram-ente vol- ~1>':i"'" e I>ed!do de no..' c.r & curve ceral da "olu;Ao, dOt6d.e.pare.o teatro L!rico-<1rame.tlco,y. ,IMoJ ~Ide por nterlor para . burlor do 8Spe-
No ano a;>terior morrB!'a. Be11inl e~"7~Q": de Doc"!,,"11o1l..TaUn4!, taculo para O drama, ;.. 41reçAo
nQ6ceram, entre outT<>5, Ceoo.r CUI~'A '~ t- ,Mana TudO!', 48 Montever<ti,de Gluck. de Wag.
e MuS6OI'gSky Q'ue dariam o impul-i ,. -"' em_.~ foi 1 bo tu
50 inicia:! 11.'e;s.cola russa, com a,.-.mente oomp..n..ada pelG lrlUfl1o Der. Por outro ladG, em ra es :
coesão e .. força nre€&ffir1e.s pa.rllo,d& ..e<runoo t'q>.."€Sente.çi!.o o que dada a sua produç!o fi determl1>a
.. SUa. vit.aI.!dad-e e perma.n-encu.. bis- não 1IDped!u gt'e.rcta&re o ID'lestrO da a evolução 40 artista, fica
tor,ire' Salnt-Sa.ens ilustrador do doloro50 re"5l"ntlmento da lneam- ,aquela sempre um conjunto 1lIa-
poema' slnfonico e 'um dos Lixado- pt'eeDsã.<>ln1c1a1. Chegou a adooce-r \&do, ~et;n relação COm a criação
Tes de. clareza (\e, lIng11Rg",m mu&i-, por 1580, e ~ ao BmsU em operlal1ca brasileira, FIgura excep.
cal de. Fra1>çe., e Wl€nlawsky, gre,n, 1880, vJ~ c:.'1-elade agl1>davels ,c!onlli. contluua como exceçlo, por::!
de, mestre do viol1Jno, NO a1>O se- recorde.ções dos exltos e hom-en6.-fijue outros nAo .gurglram-a-'aegüi:'
guLnte nasceram Thclak!rew, outro ~~ qu"" então tOe d<!.'lIUn Volta 11.110 naquele genero. Dai 4 impos-
grande nom-e da escola russa. e eo. ida' ;:e.'v;:j~ 1882 nova "'-8P;em d~ sibllláade de ser sistematizado um
s1m<l, tUba doe L~Bzt e es;><>s&de em 1887' ,ConclUI"O Escr6.vo" jmovimento nacional de crIação 11-
Wagne.-, figure. varonll, equilibre.- ra a ~ ao BraS".l "'m ISg9 pa.- ;rieo-dramatICO. Hoje, como naque-
dora de. pe,l"&:n31ida.de do grana<! Va.de, "?:1 ta.ção d€S8a '0~"", le.. 'le tempo, estamos na mesma: a
romantlco, Não deixa de ser in~-'Ern ~ setembro, n() Rio. o;.era de muslco bras11le1ro , pro-
resE.6nte no!.a.r Os destln05 divexsos,clarn'l -:.- SUrpreende-o a pro- eJuto acidental l ei I f)a<!.s.sa.plelaàe de e.rt!sta<; e princl-'e1 ÇRO"" ReIYJbl1ca, o que 'para '-,
palmente 05 rumos tã.<> dlstàntooi " <I;;v<>r...~O'Jlltl= prln"lpalmen. O apareclmenlo lnexpl1cavel 4e
dü.g resp"'~tivl!.3 atividades, 116quals te o ba.n1nJ-ento Injusto do g:-ande tal genio entre nós par",ce desmen-
'Imprimiram nova fdção 11.muslca ~rotetor, De novo parte para e. Eu. tlr a idéIA de que SÓuma larga edu.
do se<:Ul~ pa.sSado, em cujo decurso ~a..:~,,?nt:e. "Condor" e'l1 1891, cação sed1mentadora de bas-es cul-
o Romantismo rca,]1= o '""'u ciclo ceb'o., a. tendo sld() a obra re- turals permite o aparecimento dos
:"voJutlvo , Em 1896 desapoJ.üeciaco - como de autoria de m",stre genlos. AquI, num meio não pre-
'Oad<xs Gome<;. No m.e.smo ,ano mor- t:e.~d;) de!L':1ltive.m<'>Ilte. Mais parado, surge um COl0S5O. Entre-
'",,:-aro Bruckner e C1a.r", &humann. par em ronda. ao Bra31l: pa,rte tanto, é Inegavel que, se O apare-
B..-e-h1T1.3vl"",r:" até o ano s-eguln teli!cl~ ~ B;tadas Unidos, onde ?ar- cImento. do genio Independe de
,e Verd1, o ,gTande moj",Io do teatrol8tç1LÓ de ~rte muslail (\e, Elxpo- .;lrcunstancl8s, parque "o esplrlto
iltal:ano, sob:>evlvcu cinco an-:>saoiMiláo LJs~o em 1893, Vai a sopra ond", quer", a existencl8 de
,nosso gJorlo50 patricia, Morrem'tIra-se' ~ Pará' e em 1895 encon-sedlmentação cultural teria permi-
tas tlstas, ma.s a cr:iG.ção cont1nua.,'~cs Ij,r,j em are.nização de tido a flxaç!!.o dele no seu'proprlo
'a5sum1ndo as feições diV~ 'P~-me&do d!retor ":i:' E' então no- lamblente. EmbQra dlplomado em
jcu1!<lJ'€S ao.'; sucessores em funça<>C3ol, Antes de Conservatorl? 1<>-:MUão, terla encontrado no seu
Ida epoca e do m-e,lo, A morte deve.mente, vai a~;'" ~e.r~ d-e!.nltl- ;proprlo pais po.sslbUldade de for.
,CarrJos Gomes iDte:'XOmpeu o s~regu1e,rl2ar' OS I:u pa p~ra !macão, criação e apresentação de
,da opere. no »-.90611,eom ele propr.o~ em l~ de !e.mU:a. t;Úas operas Ter-se-Ia tornado ar.
\Lnlc~<:10, M1!S, de certo modo, ~n-tfm. Aoentu . M88 {

Já estava no
I
tisticamente' brasileiro e ter-se-ia'

Is~re-oo ele na. evolução da mus!= ~- a..se e. mo estie. que o - ''bresl1-eira cOD~tanw de 'lime. su-"""'" tortul'6o1:1do e Que e.fln11l o

I

dado a iDtegraçao do seu genlO

:~ dé cr!2d0<re5 iW,ad06, e, quevr<>b6t& i 1'100 e.as ltY de setembro. com as forças crl8doras do pais.
1SÓneste st'C'Ulo <X>iIII€,a.e. adquirir Tal é, em rapldas Unha8; a blo- Se a personalldaae ~, de certa
certa 'homo:i"n-eidade de ~ção egrana. hoje lão dlvulgad.a, do ,forma, a liberdade, a autonomia
de lnten~; , ~, grande compositor. Resume.."e elA contra os mecanISmos de toda na-

afinal nos estudos 11>J.clals no Rio, lureza, contra o Já feito, o rotlneI-
continuação em 'WIAo, triunfo, ro e o tradicional, segue-.se ser_lhe
definitivos e vlaaen.s da Italia ao posslvel a evolução na medida <Ia

N&!!CeU ~ aom- - O&:mpl_Brasll e v1ce_ve~ E' UTn--vai-e- novidade que ela en,?ontra. U~
n9.8, n€Ste E5t<mo, e. 11 de Julho vem constante 'que, artl3tlcámen: vez e:;gotad~ as possibilidades des-
de 1836, Seus primeiros estUd06te, nada explica, não mfnlstra no. ta (na reaJ,dade, e.sgotada a capa-
deoo!'['erom e. principio pre.t!camen-çtlo alguma substancial, essencial, cidade' de reação do arll.sta) come-
te, no ~!r1to do antigo art<'.ZBl!1ato,referente 11. sua personalidade. ça A decadencla, Car1os <:ioI1l~s,
COm seu pai, o ma"str" ManuelAp6s a leitura de tais relatos. fica apesar <10 trIunfo Inlcu..l e deflnD
IJOsé Gom;,s, mestre debanda,P1'O-a impressA o de que afinal ele pae. tlvo do ~Guaranl", foi sempre um
,te= d", 1'1=0 e muslca na c!da-sou por aqueles tramites a que Inquieto, um insatisfeito, 11. 1'ro-

I

de ~ n'3Sredond-eres, e composito.re.stAo sujeItos todos Os que reall-,cura continua de novos rum06, de
eventual de. ID'U.5ka.exlgld.:J. pelasz&ram algo grande no cena rio do expressões dlv"r""s para os estados
,o'.<m1Dsta;'-c'.as, Dele reeeb~ pos-mundo. E~ que, Como todos os lnUmos de b:e',lca que se suce-
It"rlo~mence o futuro a:-tlsta a~ no- grandes homens, ele possui duas <lIam no seu esplrltO. E su",-,mblu

I

Ções baffi'Gas de contra ponto e tu- biografias: a extertor ou objetiva. sem realizar-se na totalidade dO
('a. O mocinho Antonio Csr]"", O concretizada n(\s e1>l&>dlos varlos 'que lhe Ia parecendo sucessiva.
Tonloo, como era cba:ma,do, a<1qul- que entretecem as 're!8Ções entre m~nte posslvel como criação,
ir~u a""slm oerto Uro-:lnlO de exe- , d ub
iCUÇ'í0 e ct>mp06ição, Dotado de be- o mdivlduo e a socleda e, e a, s ro - Tem sido ele um artista orlgl-'
I'le. voz e figure e!m:patlca, era pro- letIva ou Interior, em que se P - nal? A reação contra os processo.
oul':'do peje. soc!edad-e local, para. a cessam a tórmaç!o da p,,"30na11<1a- tornados' habltua!.s, cont a roU:

Iqual eeé'fUnd'1i!1doO tmbalho re._lIe e a evolução artlstlca e que, '1a do, gosto do pub11co podem ca-
,~, compun'h& muita muslea 1.,. não obstante o conhecimento ml- racterlzar como vimos' a presença
ve e d",conoe:rto. ouvida n86 fre- nuelo5O da prlme!ra- permanece da perso~all<lade. ~allzada esta
querit;s reun-!õ"s de então, Entre. sempre obscura, misteriosa, ocult~ ,como reaçã<>, teremos neces&arl8-
em re:ações com 05 estudantes de na zona do ser que cada um guar mente o difel'ente, o original. E
,São Pau' o, <'fUJoentus!a=o ln5ipi- da para 51, objeto das med1tações Varlos Gomes lança em pleno Se&-
,ra o belo H!J1o ,A<:a<:1eml= Sent!e. &olltarias, dos sonhos, ~as esperan-II uma turma de Indlos, um baL
e. fO'.'ÇEI.,do propr!o talento, O im- c;as. Esta a verdadeira biografia dos l~do selvagem desencadeia na re-
,pulôo P"'= a cr~ção '" c<,rte.mente homens, grandes ou pequenos. ' ,

dis::>ern1.a e. direção que f'Sta dew- gloriosos ou humildes. trlunfanles finada ambiencu.., exigent1sslma,
rl6 se<p1'A'pcrque, após a fu"a da 'ou fracassadós, Como St'! teria pro- saturada de satisfaç1í? Integral, 118
cesa p1 te:-n'c>e admlss~o no C0nseT-

l

cessado esta vida Interior do ar- forças primarias do homem ~ da
v""to,,~o .c'c>Cõet-e, fob a proteç"io do tlota? Tanto 'quanto &e sabe, &natureza, o conflito entre o oclden-
Im'P-::-adN. e.present:J. no gen-era Ii-,eonsclencla de forte vocaçl!.o e de te civilizado e o novO mundo rol5-

,.rlco-d~matko as p7!meI7a.s mOS-;lntensa. tendencIA realizadora le- terloso e selvagem, entretecendo o,
tras de ta1er.to: a Cantata, ded\.' u- a lut.u ra reallzar.se. }!;drama COm a Ingenua poesl8 da
c3..da 11.Imp-ra.trtz, por el-e regldal:o tug p pa .. penumbra'Juventude e, dando-lhe O desfecho
em f<'5tl\ .doc>A<:ad-em!'~de Belasi o. ermanecem n era a os- ex.ig!dopeja teatralldade e pelo ro- I

'

'1\rtes (1860J e as ope7"S "A No:te & SUa eon~pç!lo de op v~rlos l' . mantlsmo d€cadepte. Não tardou
do castelo". e.p~,,",-nt3de. no Teo.-'slvel healtaçAo entr.. OS fo- entretanto a aperceber-se do fraco!
t--o Prov'Bedo 11861) e "Joane. de1aeros. ~- p;:~~lema. da op<!r~~a~c ,valor da originalidade em sI. ou' da!
F"and:-es" (1861). o.; e]ogJ,Qg T'eO"--jnal e _n""" outro. &spec ,,; originalidade parcl8l ' do essunto' l
b!dos e o entusiasmo ~p"'rte.oj°t1co. e artlsttC05 que .e ~eveI~ <U. realização de um ou outro 8S-pelo ITCIIllona"""llt.. val""""n-lhe;aa evoluç!lo de todO& os genos. :vecto Isolado. ,Sentiu residir 01
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g=de-~na 'tiillsão-a3 m-rçaJe:>, cõn.egu!u movà o gigante
,com que se !mpuls!2na o pOOerfleltado no seu berÇo a.plendhSó e
IcrIador. A h!storlcldade oU o p1tO-~utl1, atudlzanolo..o d.. oorto mo-
resco do assunto naclonal nada (I" e !ft2le'Ildo-o haurir o solo
representam como valor

,

!ntrlnseco'~r!o a Betva
,

- vi"'!.
j

--il e- p&-
'Uma das .mais robustas operas doI - ir I;<
,grande Veidi é de assunto eg!pClo'L

,

Se
'

muito IIOfreu ' maestro 6

1

'

aproprio Carlos Gomes 'declarou-brto ter sido glor1!!cado em 'vida... certa vez farto de bugre5. O
,
como 'poucos o foram. A sat18fa-

Ique importa, na realIdade, é crIar ,Cá{) que os homena pod~ dar, te-:
dentro das caracterlstlcas essen_\Ve.A ele, be:m como Os espInhos e
elals da personalidade e do gene-Ias ferIdas que só 06 homens as-i
,ro.Fo! o que fez Carlos Gomes. bem prúporclonar. NIo paa50U des-,

E' Inegavel não poder fugir Gja,p-:rceb Ido, como Bach na sua. Igre-;artista. a um mlnlmo de slmpa- Je, compondo ne medida das ne- i
'l1a c<>m o amblen!e geral no quah~sldad<;s quot1<ilan.as da. execu-I
'vai viver a SUa criação. MilJlo re-,cao. CriOU "",zundo Ir. .ua 1nspl-
pr€<;entava bem uma minIatura ração e e. natureza do seu genIo' e

l

do mundo da opere e a con..<agra-,foi logo comj>reendIdo. Quantos
ção ali obtida corre.spondie a pre_jlrIunfaram tl.seim de maneira tão
f€"rendas nItidamente fo=ulada.s. completa ao ~lmelro' embate?,
Por outro lado o publico bNlsll..L "VencI, venci... murmurava ba!-

,
ro na epoca '.ent!mentel1zado pe- xlnho" sob os lençóis, após o graDo,
110' lnd!an\E.mo de Alencu e pelo de triunfo. A explicação reside no

I

moVlmento abol1clonlsta. viu-se '!e vaIo m muslco d )nat!co!
tl5!el1o :00. senslbllld8.(:\e geral pe- senso e ,eatro a e , gran os-
Ia emoção que se desprende de dade do pIan" .. segurança da

'certos acordes vlgoroooo (lanto que~construção.
:a abertura do Guarenl foi dIta ser:
Um &egundo HIno ~aclonal). e s&..! ' *
tls!elto lambem nos estlmulos pLft QUe pensar hoje de Carl ao
trios, hlstoricamenteQidlstantes 81mes? Mais de um o.eculo d~rre1i
POr Isso mesmo ma~~ocatlvo. e', eS<1eo seu na.sclmento, e neste
s.entlmental-. J' as::; outras o~- ,ano comemore-se o cInquentenarlo

encont~m~nor ~P"r<:Uda aUa morte. Que grau de atua-. ~!IO qumro (I bras e lldade e de vitalIdade' apresenta'
nSID<>ou d" opera? O noseo povo',sua obra? '

precIsa realment<> de QPera?i
Sua pre~nÇ& entnl nln ooorr.ul A respoSta SÓ pode ser tentada

em temp<>!l nt.o nacionalmenterdO pollto de vista nacional, reo-operl~Uc-os. O habito d tempo_trIlo ao. n06S~ ipte:es.ses mu.sl-
na",. eatran~lru anuais aoentu"'j:C<lls. Pode ser conalderedo atua1,
o ",,!dental, o ep1.oolco da runçl0,püTque n!!.o nos turo:!. Sem "no'
do tealro lirleo non~ publ1co.:tece~Or-e., sem CQntlnu.~dores, 6
Ante tala elrcunatanclu. um au_ne<:e.s'!JUlamente unlco. .. o &eu VOI-
tor menor teria nau!T8sac1o. Car-lor lntrlnseco O torna aempNl
101 Ootntll triunfou. D&1. 8'I1aapreclado. Não foi sup.ra.do ainda
IP't\Dd8 proJeçlo. O NU mento nloe ta1vez não o venha a eer . tA<>
. I't!latlYo .. pouca .1e"'QIo CS~oedo. 8110 Imensas B.a forÇ&S orLa-

amblenw: . ab8o1ulo, .. derl"" ;ldoms do pDv:o. " capacidade 4-su proprla ~ndeza. ' Maior ,reall'~açllo, O poder imaginativo.
a1nd4 n06 parece, porque Carlo" 1U. ai um potencial de energIa
Gomes tud.. criou. Deu ao seu pratICamente Inesgotavel como
povo uma. grande opera, deu-1hc Paulo I!.foIlV> . outros pretexto:;. d.
Um grande autor. ofe~u-lhe alt.. ufanismo. De , poder criador,
1I1odelo de espetaculo llrlco_dra_:Carlos Gomes t01 a a1nte~. A!)sor-
mat!co, criando assim um" atltu-veu .. forças, e "'I reaUzou, deu-
de critica referente A produç!!.o e'lhes forme. socialmente ut1l1zaTel.
não á, beleza das vozes raras. E'lNo seu aenero 6 realmente um!
preciso não esquecer' que & Prole- muslco repre.entetivo de. naclona-j
cão <10 BrasU no iI'lnde cenari<lilldade. S' atlal ainda porque per-

!
da ópera mundial o grupo de manecem virgens. de outr.,. péa oa
opeI'l}< oferecIdo pilo genial caro_,caminhos por ele abertos. porque.
p!netro, a :epercus.sâo delas emn40 fql completamente ctescerr&d

~

'

nosso meio. os sucessos que en- o panor~ que abriu com o ele-
iVolv€'In a Vida do autor e a su"mento nac!one.l (não a!mples nota
\obra, tudo isso é annal de contaa pitoresca, ms..s slnte6e daa eaplra..
obra. de um só homem. Ne.sse sen",Ç6es e maneira de ser de um

I

,

tldo a1nde. ele tudo crIou, Como,TO) , Pol e continua sendo 11'&11-

1

'<lLssemos, ,não teve antaC>ess=es, de, porque transcendeu a media
Isto é, de nada. lhe s~rvIram' asdaa h..bUldades humanas. NIo ten

lobras porventure compostas ante- do sab!<1o 8IIr o "homem _o'
,rlormente. foram-lhe lnutels OsnomiCO", foI, T1seeralmente, o "ho-I
,poss!vela antecedentes h!l;torlcos roem tetleo", E foI geneI'080; por-

I:nesse campO Nada tendo a con- que nos deu aqueles beno., aquela.
itemplar no ~dO não podia ter obJet!vaç6es <10 esplrlto que CODa- !81do um retrospetlvo. E P'l,r& o t!tuem a. cultura. e das qual. po..

I

Brasu de então, se não foi Um ho. demos gozar em l1berdade, em!
mem do futuro. foi pelo menosamor, amando e aerv1ndo .. huma..1
aquele que num !!m>ul~ro-n!dade. '--. ,J

;.e;lp:


